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A Liga Acadêmica de Saúde Indígena (LISAI) é um projeto 
de extensão da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), vinculado à Faculdade de Medicina (FAMED), criado 
em 2019 por iniciativa de um grupo de estudantes indígenas da 
FAMED e de outros cursos da área da saúde da UFRGS.

A LIGA
A LISAI é formada e voltada à participação de todos os 

estudantes indígenas dos cursos da área da saúde da UFRGS.. O 
objetivo principal da LISAI é o de criar espaços para os estudantes 
indígenas dentro da Universidade. Além de acolhê-los e apoiá-los 
em sua permanência universitária, promovendo a percepção de 
pertencimento à Universidade nesses estudantes e o engajamento 
deles na construção de suas próprias trajetórias acadêmicas. 
Ademais é uma iniciativa que busca promover a conscientização 
e a compreensão da cultura e das questões relevantes para a 
saúde das populações indígenas. Com o propósito de enriquecer 
o conhecimento da comunidade acadêmica, a Liga se concentra 
em diferentes frentes de atuação.
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Entre essas frentes destaca-se o território como um 
elemento central na promoção da saúde das populações 
indígenas. Reconhecendo que o território vai além de um espaço 
físico, a Liga promove a compreensão de sua importância cultural, 
espiritual e social para os povos indígenas. Por meio de atividades 
educativas e de ações integradas com outros projetos de 
extensão, os estudantes têm a oportunidade de aprender sobre 
a relação profunda que os povos indígenas mantêm com suas 
terras, como isso influencia suas práticas de saúde e bem-estar e 
a necessidade de se proteger esses territórios diante a inúmeros 
tipos de ameaças externas.

Outra frente de atuação fundamental é acerca do direito 
à saúde dos povos indígenas. A Liga se empenha em divulgar 
e discutir os direitos assegurados pela legislação brasileira e 
internacional, como o direito à consulta prévia e informada e 
o acesso a serviços de saúde que respeitem as especificidades 
culturais. Esse enfoque busca capacitar os estudantes para que 
possam atuar de forma mais eficaz e respeitosa, garantindo que as 
políticas públicas de saúde sejam realmente inclusivas e atendam 
às necessidades específicas das comunidades indígenas.

A valorização do conhecimento ancestral é uma prioridade 
para a LISAI. Através de palestras, oficinas e eventos culturais, os 
estudantes são incentivados a reconhecer e integrar as práticas 
tradicionais de cura e saúde nas suas futuras práticas profissionais. 
Esse esforço visa não apenas enriquecer a formação dos 
estudantes, mas também fortalecer a identidade e a autonomia 
dos povos indígenas. Ao promover um diálogo constante entre 
o conhecimento científico e o saber tradicional, a Liga busca 
criar um modelo de atenção à saúde que seja verdadeiramente 
intercultural e respeitoso, contribuindo para uma saúde mais 
equitativa e humanizada.

PROCESSO SELETIVO
A LISAI não possui um processo de seleção específico. 

Ela é composta potencialmente por todos e todas estudantes 
indígenas dos cursos da área da saúde da UFRGS e por 
professores e professoras que têm interesse no tema da saúde 
dos povos originários do Brasil. Historicamente, a participação 
de estudantes indígenas do curso de Direito também tem sido 
significativa, evidenciando a interdisciplinaridade da Liga e o 
interesse em integrar conhecimentos jurídicos às discussões sobre 
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a saúde indígena. A principal motivação para a participação é o 
compromisso com a valorização do conhecimento ancestral e a 
promoção da saúde indígena.

ATIVIDADES PROPOSTAS
A Liga organiza e oferece inúmeras atividades externas, 

abertas a toda a comunidade acadêmica. Essas atividades visam 
enriquecer tanto os estudantes indígenas participantes, como, 
sobretudo, toda a comunidade universitária em temas e debates 
com perspectivas diversas e experiências variadas, promovendo um 
ambiente de aprendizado contínuo e colaborativo. São organizadas e 
oferecidas atividades variadas, como seminários, debates, discussões 
e principalmente saídas de campo nas aldeias para realizar ações 
com as comunidades de acordo com as suas necessidades.

A Liga também direciona e orienta os estudantes indígenas 
na participação em projetos de pesquisa desenvolvidos na área da 
saúde. Todas essas atividades não apenas enriquecem a formação 
dos estudantes, mas também incentivam a inclusão de temas 
relevantes para a saúde indígena nos currículos dos cursos da 
área de saúde da UFRGS. Dessa forma, a Liga visa contribuir para 
uma formação mais abrangente e sensível às necessidades das 
populações indígenas, capacitando futuros profissionais de saúde 
a prestarem um atendimento mais adequado e humanizado.

CONCLUSÃO
A LISAI desempenha um papel fundamental na UFRGS 

ao promover a conscientização e a compreensão das questões 
relacionadas à saúde das populações indígenas não somente 
aos ligantes, mas também aos demais espaços da Universidade, 
levando o conhecimento também aos não indígenas que têm 
interesse na temática da saúde indígena. Sua importância reside na 
capacidade de enriquecer a formação dos discentes, integrando 
conhecimentos tradicionais e científicos em um modelo de 
atenção à saúde que respeite e valorize a diversidade cultural.

Ao participar da Liga, os estudantes desenvolvem uma 
perspectiva crítica e sensível às especificidades dos povos indígenas, 
preparando-se para atuar de forma ética e respeitosa em suas futuras 
carreiras profissionais. Além disso, a Liga fortalece a identidade e a 
autonomia dos povos indígenas promovendo a participação ativa e o 
fortalecimento da presença indígena na universidade e na formação 
acadêmica e profissional na área da saúde.
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Participação da LISAI nos diálogos interculturais da UFRGS.
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Visita extensionista na T. I. Konhun Mág, Canela/RS.

Visita extensionista na T. I. Tekohá Guarani Mbya Anhetenguá, 
Porto Alegre/RS.
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Instagram: @lisai.ufrgs
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